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 ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








CARTA AO LEITOR.






É com o coração cheio de amor e carinho que trago esse singelo trabalho.


Minha intenção é mostrar para os irmãos encarnados que nada na vida é por acaso, tudo apresenta um propósito que sempre contribui na evolução do espírito encarnado.


Se a existência manifesta dificuldades desafiadoras, miséria e sofrimentos que parecem incompreensíveis, é porque foi feita uma escolha antes da reencarnação. Esses percalços da caminhada foram compreendidos e acordados antes do nascimento no campo terreno, sempre com o objetivo de impulsionar o espírito rumo à superação das viciações adquiridas durante as múltiplas existências. 


A memória espiritual encontra-se momentaneamente adormecida, no entanto, intimamente o encarnado sabe que todas as agruras são necessárias para o próprio aprimoramento, as dificuldades da vida escolhida são obstáculos para a própria superação.


Observem as adversidades e se perguntem de que maneira elas contribuem para o crescimento e avanço moral. Quando bem trabalhadas e usadas sabiamente, elas podem ser ferramentas muito úteis no trabalho de lapidação.


Aconselho que evitem reclamações, busquem a compreensão dos fatos e transformem os pensamentos e sentimentos negativos em luz de entendimento, pois assim estarão se iluminando e abandonando as trevas da ignorância. Dessa maneira, a caminhada terrena se torna mais produtiva e passível de grandes vitórias no final do percurso. 


Essa história é um exemplo sucinto que pode influenciar a mudança. Por meio de exemplos, é mais fácil observar e encontrar os vícios que precisam ser neutralizados.


Lembrem-se de que, no final, tudo caminha dentro dos propósitos divinos, até as piores adversidades sempre se convertem em bens maiores, portanto, agradeçam tudo que acontece, pois um dia compreenderão que nada é por acaso, tudo foi necessário.


 


Espero que esse trabalho ajude na evolução de todos.


Com amor.


Codó - Setembro de 2021.


 




CAPÍTULO 1


O PRETENDENTE. 






Em meados da década de trinta, Mariazinha e Cibele, primas com temperamentos completamente opostos, passeavam pelas ruas de Mucuri e aproveitavam o final da tarde ensolarada.


Com dezesseis anos de idade, muitos sonhos e incontáveis fantasias, Mariazinha desfilava faceira, balançando a saia rodada, exibindo as coxas grossas e o corpo cuidadosamente esculpido por Deus.


Durante os passeios, enquanto Cibele se divertia com os doces, pipocas, refrigerantes e sorvetes, Maria se distraía com os turistas que procuravam descanso, belas praias e, sempre que possível, uma boa aventura. 


Ao passar na frente do boteco movimentado, onde todas as tardes aconteciam pequenos torneios de Canastra, Mariazinha deu um sorriso malicioso e convidou:


— Vamos dar uma paradinha, prima? Quero assistir ao carteado!


Cibele contraiu o rosto e respondeu:


— Ai, prima, não sei não, tá cheio de bêbado!


— Não tem perigo não, deixa de ser besta, Cibele! A maioria é conhecida! Vamos, vamos, é só uma olhadinha!


Sem dar oportunidade para recusar, Maria puxou a prima pela mão, entrou no bar distribuindo sorrisos, encostou-se em uma viga no meio da varanda lotada de mesas e assistiu à disputa.


Como uma ave de rapina, que enxerga o alvo a quilômetros de distância, Maria correu os olhos por todos os frequentadores e mirou Rogério, um homem alto e esguio, com cabelos pretos penteados para trás, bigode fino, grandes olhos azuis e olhar provocante.


Prontamente atraída pelo sujeito, Mariazinha se arrepiou dos pés à cabeça, cutucou Cibele e sussurrou:


— Olha aquele moço sentado na mesa lá do fundo, ele não é lindo?


— Qual moço, Maria? O bar tá cheio!


— Aquele com camisa preta e chapéu! Olha lá, olha lá, prima, ele tá olhando pra cá!


Notando os olhares interessados, Rogério deu um sorriso envaidecido, balançou levemente a cabeça cumprimentando as jovens e voltou a atenção para o carteado.


Ainda mais atraída pelo malandro, Mariazinha se contorceu entre risos e disse:


— Você viu, prima? Ele olhou pra mim!


Cibele revirou os olhos, deixando claro o desprezo, e comentou:


— Não sei o que tu vê nesses cachaceiros! É tudo turista que passa pela cidade e depois vai embora! Tu devia dar atenção pro José, ele sim é homem bom e te ama de verdade, visse!


— Ai, prima! Já falei que não gosto do José! Ele é bobão! 


Cibele balançou a cabeça com reprovação e lamentou:


— Coitado do José! Prima, eu vou embora, já tá ficando tarde e prometi pra mainha que não ia me demorar.


Maria deu de ombros e respondeu:


— Pode ir, eu não vou agora, quero ficar mais um pouco.


— Deixa de safadeza, prima! Vamos pra casa, tu vai ficar sozinha aqui no meio desse bando de homens?


— Não sou a única mulher, olhe direito, tem outras moças olhando o jogo!


Cibele retrucou com impaciência:


— Não seja besta, Maria! Tu sabe muito bem que essas moças tão procurando clientes, são mulheres da vida!


Maria cruzou os braços, bateu o pé e insistiu:


— Oxe! Pois já disse que não vou! Se quiser, pode ir embora!


Habituada ao temperamento forte de Maria, que sempre trocava a prudência pela teimosia, Cibele respondeu:


— Tá bom, prima, eu vou embora! Depois a gente se fala!


Profundamente interessada em Rogério, Maria balançou a cabeça concordando e manteve os olhos grudados no alvo.


Notando o interesse da moça, Rogério cutucou o parceiro ao lado e perguntou:


— Éder, você conhece aquela moça encostada na viga? Mas que morena linda!


— É a Mariazinha, essa daí é uma desmiolada que vive pra cima e pra baixo, mas é de família respeitável. Tire os olhos da menina, visse!


— Calma! Calma! Eu jamais faltaria com respeito. O que mais você sabe sobre aquela belezinha?


— Ela perdeu o pai quando era criança e vive aqui perto com a mãe. São pessoas pobres, mas direitas. Fique longe, ela é muito nova pra andar de namorico e tu é velho demais!


Rogério sorriu de canto e retrucou:


— Pois ela não me parece uma menina! E não sou tão velho assim, acabei de fazer trinta anos.


— Deixa disso, cabra! Esqueça a menina e preste atenção no jogo! Tu vive de cidade em cidade e não tem paradeiro. Desse jeito, vai acabar arrumando problema por aqui! Fique sabendo que essa cabritinha tem um pretendente, se ele te pegar, tu tá morto, visse!


— Não vou fazer nada, homem! Só queria dar um cheiro! 


— Pois não brinque, visse! Volte pra tua cidade e arrume uma mulher direita pra se casar!


Cada vez mais interessado em Maria, o malandro encerrou o jogo, bebeu um gole de cachaça, acendeu um cigarro e falou:


— Pra mim chega! Éder, meu amigo, eu agradeço a parceria, mas agora tenho coisas mais interessantes pra fazer.


— Até imagino o que tu vai fazer! Depois não diga que não avisei, visse!


Ignorando as advertências de Éder, com passos cheios de ginga, Rogério caminhou na direção de Maria, tirou o chapéu, curvou levemente o corpo e cortejou:


— Boa tarde, moça! 


Entre a timidez e o ardente desejo de se aventurar, Maria se contorceu, dando risos acanhados, e respondeu:


— Boa tarde, moço! Tava te olhando, visse.


— Eu percebi, moça! Quer dar uma voltinha? Está muito calor, que tal beber um refresco bem gelado?


Maria contorceu as mãos, olhou receosamente para os lados e respondeu:


— Não sei não, moço! Tá tarde e tenho que ir pra casa.


— Não vamos demorar, é rapidinho! Tenho uma garrafa de groselha geladinha no quarto da pensão, é aqui perto, vamos?


— Groselha? Adoro groselha, moço!


— Então vamos!


Outra vez, Maria olhou para os lados, pensou por alguns instantes e falou com indignação:


— Não posso ir pro seu quarto, moço! Tá achando que sou uma dessas moças da vida?


— Não! De jeito nenhum! Me perdoe se ofendi, é que me encantei com a sua formosura e só queria passar uns minutinhos na sua companhia! Nunca vi uma morena tão encantadora!


Envolvida pelas palavras doces, Maria enrubesceu, sorriu contorcendo as mãos e concordou:


— Então vamos, mas é só um pouquinho, visse! E não tente nada, sou moça de respeito!


Rogério ofereceu o braço e convidou:


— Então vamos, meu xodó! Quero me refrescar, está um calor dos infernos!


Enquanto caminhavam de braços entrelaçados e falavam banalidades, Rogério olhava de canto, reparava em cada centímetro do corpo bem definido e se enchia de fantasias eróticas.


Curioso para entender as intenções de Maria, que a todo momento alternava entre demonstrações de timidez e disfarçada safadeza, Rogério perguntou:


— O que você tava fazendo no bar, moça?


— Tava só olhando, gosto de ver o carteado!


— Era só isso mesmo? Você sabe que aquele bar é cheio de mulheres da vida procurando clientes?


Mostrando-se ofendida, Maria estacou no meio da calçada, colocou as mãos na cintura e censurou:


— Tu me respeite, cabra! Fique sabendo que sou moça virgem e nunca fiz essas coisas!


Aturdido com a confissão, Rogério sentiu uma labareda de desejo subir pelo corpo, soltou o nó da gravata e perguntou, tentando conter a excitação:


— Você nunca se deitou com um homem?


— Não, moço! Sou virgem! Estou me guardando pro casamento.


Rogério sorriu, enlaçou a cintura de Maria e falou com voz adocicada:


— Ora, ora, meu xodó, você está certa, tem que esperar o casamento! Não se preocupe, vou tratá-la como uma dama.


— Acho excelente, visse! Sou moça direita!


Alguns minutos depois, Rogério apontou para a fachada colorida e disse:


— É lá que estou hospedado!


Maria freou, mostrando receio, e interrogou:


— Tu promete que vai me respeitar? Só aceitei o convite porque gosto muito de groselha, visse!


— Prometo, meu xodó! Vai ser apenas um refresco e nada mais.


Enquanto Rogério criava fantasias eróticas e planejava mais uma noite de aventura passageira, Maria se perguntava como enredar o malandro e garantir um maravilhoso partido.


Pouco tempo depois, Rogério abriu a porta do quarto, apontou a cama e convidou:


— Entre, minha pretinha! Pode sentar na cama, fique à vontade, visse.


Maria sentou-se, olhou para a mala no canto do quarto e perguntou:


— Quando é que tu vai embora, moço?


Rogério serviu dois copos com groselha e mentiu:


— Não sei se vou embora, gosto muito dessa cidade! Estou pensando em me arranjar por aqui mesmo.


— E tu faz o que da vida?


— Viajo de cidade em cidade vendendo produtos para as donas de casa.


Tentando segurar a curiosidade, Mariazinha questionou:


— Mas se tu viaja de cidade em cidade, como é que vai se arranjar por aqui?


Rogério ofereceu o copo com a bebida, sentou-se ao lado de Maria, olhou fixamente em seus olhos e falou com voz suave:


— Ora, minha pretinha, se eu achar um bom motivo pra ficar, dou um jeito e paro de vez com essas viagens.


Sentindo a mão sorrateira esbarrar levemente na coxa, rapidamente Maria se afastou para o lado, bebeu todo o refresco e se levantou falando:


— Já bebi a groselha, moço. Tô muito agradecida, mas agora preciso ir para casa.


Rogério apelou:


— Calma, meu xodó, espere mais um pouquinho!


Suspeitando da própria imprudência, Maria correu para a porta, alisou a saia e disse com nervosismo:


— Tenho que ir, moço! Amanhã a gente conversa um pouco mais! Por favor, abra a porta.


Fascinado pela morena de coxas grossas, quadril largo e cintura fina, Rogério se aproximou, alisou o rosto de Maria e perguntou:


— Posso te encontrar amanhã? Já estou com saudades!


— Amanhã à tarde, te procuro no bar, mas agora me deixe ir.


Quando Rogério abriu a porta, Maria quase se jogou no corredor, olhou com um sorriso acanhado e justificou:


— Tô muito atrasada, moço!


— Ei, meu xodó, você não me disse seu nome!


— É Maria! E tu, como se chama?


Sem pensar duas vezes, Rogério mentiu:


— Pode me chamar de Marcelo!


— Tá bom, amanhã te encontro no bar.


Ciente de que havia cometido um erro que poderia ter custado uma violência sexual ou a vida, Maria saiu correndo do hotel e jurou nunca mais entrar no quarto de outro estranho. 


Enquanto a moça corria para casa, Rogério andava de um lado para o outro, sentia-se perturbado pelo desejo e sofria com a ânsia de colocar as mãos no corpo virginal. 


 




CAPÍTULO 2


DOCE ILUSÃO.






No dia seguinte, por volta das quinze horas, Maria entrou no bar, olhou para os lados em busca do malandro, e quando pensou em sair, foi surpreendida pela voz arrastada e o bafo quente no cangote:


— Tô aqui! Que saudades, meu xodó!


Maria se virou de sobressalto e falou entre risos:


— Ai, que susto, moço!


— Tava me procurando, pretinha?


— Sim, achei que o moço não viria!


— Tô aqui, meu dengo, vamos beber o nosso suco de groselha? Hoje vou colocar um pouquinho de cachaça no nosso refresco, é pra deixar a conversa mais animada!
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